
O gênero Passiflora possui mais de 500 espécies e muitas delas produzem frutos

comestíveis e alto potencial comercial, como a espécie de mini maracujá silvestre

Passiflora sidifolia M. Roem. Esta espécie tem sido alvo de ações de pesquisa e

desenvolvimento no programa de caracterização e uso de germoplasma e melhoramento

genético dos maracujás (Passiflora spp.) realizado pela Embrapa e instituições parceiras.

Matrizes geneticamente superiores desse maracujá têm sido selecionadas em ciclos de

seleção e recombinação. Neste trabalho, objetivou-se caracterizar os frutos dessas

matrizes superiores de P. sidifolia.
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Introdução

Plantas matrizes da espécie Passiflora sidifolia M. Roem selecionadas pelo programa de

melhoramento genético foram cultivadas na Unidade de Apoio da Fruticultura da Embrapa

Cerrados. Durante o pico da produção destas matrizes, foi realizada a colheita dos frutos

de cada planta matriz, os quais foram encaminhados para o Laboratório de Fruticultura da

Embrapa Cerrados.

Foram realizadas as mensurações biométricas de frutos obtidos de seis matrizes

selecionadas (2, 4, 12, 13, 14 e 17). Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado

com seis tratamentos (planta matriz) e 10 repetições de um fruto. Os 10 frutos de cada

planta matriz foram amostrados aleatoriamente (Figura 2).

Material e Métodos

Resultados e Discussão

Tabela 1. Resumo de análise de variância de diâmetro transversal (DT), diâmetro

longitudinal (DL), massa do fruto (MF), espessura de casca (EC) e Sólidos Solúveis Totais

(SST) de Passiflora sidifolia M. Roem.

Matrizes geneticamente superiores de Passiflora sidifolia R. Roem. apresentaram

diferenças significativas quanto aos diâmetros transversal e longitudinal, massa do fruto e

sólidos solúveis totais. Não houve efeito altamente significativo das matrizes quanto à

espessura de casca.

As matrizes 12, 13, e 14 foram as que apresentaram as maiores medidas físicas e a matriz

17 mereceu um destaque quanto ao teor de Sólidos Solúveis Totais, acima de 14 ºBrix.

Conclusões
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Figura 1. A. Matrizes de Passiflora sidifolia M. Roem. B. Flor e frutos de Passiflora sidifolia 

M. Roem.

Figura 2. A. Frutos de Passiflora sidifolia M. Roem. B. Avaliação de fruto com Paquímetro.

Tabela 2. Média das variáveis de diâmetro transversal, diâmetro longitudinal, massa do

fruto, espessura da casca e Sólidos Solúveis Totais (SST) de Passiflora sidifolia M. Roem.
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Os valores físicos observados de Diâmetro Transversal e Diâmetro Longitudinal médio dos

frutos foram de 2,89 cm e 2,87 cm, respectivamente. Estes valores evidenciam que os

frutos de P. sidifolia são pequenos e arredondados.

A massa média dos frutos foi de 10,09 g, sendo que as matrizes 12, 13 e 14 produziram

frutos com massa maior que a média geral. Os valores de Sólidos Solúveis Totais

apresentaram uma média geral de 12,78 ºBrix, com destaque para a matriz 17 com média

acima de 14 ºBrix.

Observou-se, pela análise de variância, que houve efeito altamente significativo dos

tratamentos (plantas matrizes) para características de diâmetro transversal (DT), diâmetro

longitudinal (DL), massa do fruto (MF) e Sólidos Solúveis Totais (SST)

Apenas a característica espessura da casca (EC) não apresentou diferença significativa

entre os tratamentos, ou seja, as 6 plantas matrizes produziram frutos com a mesma

espessura de casca, de aproximadamente 2,5 mm.

As características avaliadas foram Diâmetro Transversal (cm), Diâmetro Longitudinal (cm),

Espessura da Casca (cm), Massa de Fruto (g) e Sólido Solúveis Totais (ºBrix).

Após a obtenção dos dados, os mesmos foram submetidos a análise de variância e as

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.


